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Atravez do OCULO 

A certas horas de certa tarde de 
certo dia, escavamos á porta do café da 
élite barcelense, conversando despre-
ocupadamente com o D. Francisco so-
bre a adaptação da luz Ideal a ilurni-
nação publica da vila, saboreando urna 
deliciosa cerveja IVsenev, quando á 
esquina da casa onde se acha instala-
do o importante armazem de cerejas, 
da «Terra», divisamos o Custodio, ti-
pografo. 

Isto veio-nos fazer recordar que ti-
riliamos prometido um artigo para o 
«Sardão», o qual por preguiça, é ela-
"(),— que nem outra corsa se podia su-
Pôr de quem é jornalista de procissão 
-ainda estava por Iiibl-ic,uv. 
Tratarmos pois de cumprir com a 

nossa palavra e por isso encafuarno-
Iles no café, sentando-nos n'uma ca-
deira proximo a urna meia encoberta 
com o vão da porta. 

Mas o que é tacto, é que nessa oca-
sião não estavamos em maré de ins-
piração, e francamente, vimo-nos á 
•)t•JCha para dar inicio a este artigo. 

Porem eira) agua nt )le e tt lielr,.t 
dura, tawo b te a que té fq irra, no acer-
tado dizer d um ilustre causidico cá da 
terra, insistirmos no nosso pr•oposrto. 

Principiamos por conseguinte a e.•- 
cr'evinhar o nosso artigo, mas a cur-
to,', momentos fórnos interrompidos por 
urna questiunculatinha entre o Julinho 
da Barca, o capitão Ferraz e o i\Iaué-
ca flue a uru cantinho da sala jog:ivarn 
e c'<,havete. 

Questão esta que pouco depois, era 
solucionada cora a entrada do J. Ba-
Ptista assobiando repeuicadarnente a, 
estafada e conhecido valsa 
l'rtntottr naertt t, e com a do Virgilio 
que como um tufão. procurava o Ti(-! 
ceco, afim de lhe perguntar se já vi-
riliam rio Diar•io as condições do' cone 
curso, para fiscaas dos impostos. 

Não sei neste mornento corno olhei 
l'ai'a o lado e vi o pobre do Miguel 
1' luza, acompanhado do seu irisepar a-
"el cãosinho a fazer unia haciencia, 
rrrolestia actualmente muito em voga, 
e pela qual o Víeira reão morre de 
'(mores. 

Embirrava cora êle, porque não l.tue-
i'ia que se fizesse !,atót t, o Terroso ,rue 

d'urna enorme truta, contada pelo nos-
so amigo F'ariazinho, não sei no que 
acabaria. 

Depois tudo serenou, e quitemos 
contir_uar a escrever,mas reconhece-
mos flue isso seria totalmente i,ripos-
sivel., 

Por conseguinte guardamos o:.s lui-
guado e iamos-nos ;r aPronrl,tar Para 
sahir quando virmos chegar todo enlu-
va-lo eprimorosamente vestído, cora 
é seu costume, o Antonio Albino e o 
Dr. Motiteiro cora Pargo miudinho e 
sobraçando o rico e felpudo 
que vinham em busca do Terroso, a 
fim de cumprirem a diaria i,,,) n,r.ri 
até ao «S. Germaiu Barcefense» ou 
«Quieta da Graiija», ern bonr Porta-
guez. 

Ap,.rnhanios depois de relance o as-
peto de tudo aquilo e sahimos a lem-
brar-mo-nos do Ilidio... 
E sabern porquê?... 
Pordtue afinal, a vida é isto!... é 

assira nicsnio!... 

SILHUETA 

(•uent (s •ltte clei•,•t %rüfafi 

E cr, cicl(i passa em cópáthos 

QI1C de cioico tens rópirz, 

L so,lra que laz « carinftos» g 

— --=•t-o-a-=• 

com vagar ia mastigando urnas gulo-
seimas compradas no Salvação, de.-
forrando se assim do tempo em clue o 
P.e Manuel, sempre de atalaia, ] he diz 
—Joio, tudo còutas iss,) rj ,te te _ja, ntal 
.Io,io?... 

Demos continuação ao .migo. mas 
a certa altura eis- nos novameuie sus-
pensos, porque do outro extrerno do 
café irrompia outra questão entre o 
Agostinho Moreira, o sta , . pve.,i le ate 
(Matos) e o Emigdio Leite que joga-
vam o sólo e acaloradamente teima-
vam em d:ter que o balo que o Einí-
gdio Leite afïrmava ter ria alão, esta 
va , f'itra.rl ,. 
0 que não ha duvida É que esta tei-

ma estava já tonlaudo graves propor-
ções, o ;,e não fosse uma ruidosa gar-
galhada que inesperadamente ecli )ou E claro'que a princilão real distin-
por toda a sala, motivada Pela historia, guiamos o que se passava, ruas depois 

flue afinarmos o bichinho do ouvido e 
surrateiramente espreitarmos pato bu-
raco da fechadura, gosarnos um parlo-
raina que rios tratrsportou a eras re-
motas e que talvez fizesse córar de 
pudór a nossa mãe Eva. 

01►! U que itó•; virriosl... U que nó.• 
vimos!... 

'l'rí,r>Lvessttr,is cie Gipido 

Acariciados por uni sol vivificante 
e gosa,ido as harrnorriosas delicias de 
um passeio, desde a antiga ponte ro-
marra sobre o rio Cavado, até ao jar-
dim 1_,ublico, pelas bern limpas e per-
fumadas ruas da vila seguiamos des-
preocupadamente como quem não vae 
a nada, acompanhados por alguns dos 
uossos dedicadissimos aínigos e cole-
gas ra'esta constante lucta sardonica, 
,.guando fórnos surprehendidos Por uni 
interessante dialogo entre uni garboso 
e elegante cupit,ìo cie lá Guardia Na-
ciona.' Brazileira e uma das mais 1)(i-
(,ri , f.¡Lar tasqueiros cá da terra. 

Mas o , rue lá vae, lá vae...; e- na 
nossa qualidade de r•eporters cumpre-
rios abafar os impudicos desejos que-
nos invadiram, para friamente contar-
mos ao leitor o doce colóquio' dos 
ve,ii,, outbinho•. 

Sabido é que quando operarmos a 
conquista d'uina <<c%rct•rist,r, ó rios() 
primeiro desejo .é auferirmos a retri-
buição do tempo, dispéndido, pelo que, 
o nosso utararlu -o, por certo, tambem 
baseado nesta t(leoria, entrou a apre-
ciar a sua caça. 

Uru dos primeiros actos da timidl<t 
it,1tarrl,r, foi de,;4emb:iraçar-se daquilo 
que lhe causava demasiado calór, li-
c;ilido depois mais ti vontade. 

—Ora essa D. Xic:i, tenha Pacie,i-
ciri, urna di vinte pêlo menos tem di 
1evá... 
E a bojuda D. Xica a es luivar-se... 

a esquivar-se... 
—Mas qui bólas bolas D. Xica! ... 

Qui lindo corpo di riiulhé!... 
—I'steja quieta iii-w bula aqui... 
--Vá mínima, não sej>t a„im mas-

sadora heir►! 



0 SARDAO 

—No proximo outono tem de segui 
viagem comigo. 

Pois meu caro não sei se irei, por-
que aquilo por lá é muito quente. 

Nem tanto que se não possa vivê e 
gôsá belos mómento,•;. 

N'i,to ouve-se a sentinela da cadeia 
bradar ás armas. 

Sem mais delongas, e como é pro-
prio d'um reporter :moderno, Itsrga-
mos o r-osso feliz esconderijo ou ob-
servatorio--como lhe quizerem cha-
mar—e corremos atravez de tudo no 
auge insae avel de colhermos informa-
ções, talvez dalguma importante pri-
são. 

Ficamos, porém desapontados quan 
do vimos que eram os recrutas que 
passavam para a instrução costumada. 

Demos ao diabo o destino e mais a 
sentinela que assim tão cruelmente 
nos veio evitar de ubservarnios o final 
da scena. 

Depois, •á ao entardecer, urna nu-
vem grande e muito feia, não nos dei-
xou mais deliciar a vista na interes-
sante, fita que se ia desenrolando, no 
esconderijo escolhi(-lo pelos dois pouc-
Nnh ),. 
E á hora em que cansados da la-

buta do dia recolhíamos a vale de len-
çoes, talvez, quem sabe! eles estariam 
procuraudo reeditar a scena da tarde. 

Alhergue nocturno 

Inéontesta•elwente de todas as 
Instituições bci:eficentes locaes a-
(Ittela que iii us inereco a simpatia 

das beinditas nImas sãs, puras e li— 
1•esistI•eis as teninções do anjo mart 
é, sem duvida, o albergue ncctur•no. 

Escusado relatar aqui os 
tiles hurnanitarios a que se destina, 
e os sentimentos caritati\os que le-
V,tram ungelicos Cor-tições à t eallsa 
ç: t.o de tão sacrossanta e piedoss+ 
iniciativa. 
0 que não será itiau do todo, pa 

r•a que honra lhe seja feita, é dizer-
se que, o principal bvaço esrl(cei,do 
de tanta nllscricolWic(M nosti•t*s, foi o 
se ZéNinho, a quem imos e inortos 
tanto de\em, não podendo ser p,t,;() 

senão à N•ist•t, por esta unica. \ r.t cie 
le+ra, erll metal sonante, moeda cor-
rente. 

Em bre\e publicaremos o rela-
torio, pelo qual se \é os nele\antes 
ser% iços prestados por esta ílores-
cellte casa santa ti toda ti cristanda-

de, que busca desagasalho sob a 
azas dos seus beitlfazejos fundado-
res. 

Hurra pelo se Zeainho! Cante-
mos-lhe a Hussana! 

pa-pá-ti-ó-ti-ó-dó.. . 

PENSIMENTOS E MIXI IS 
(K, , el+rsi.varne)2te coa nhada+tiara o « Sardão ,) 

—Se não quélhes oubilhe o Ihibó-
lha-a bóllra, foge p'ra Póba. 

x 
—Quem quizer guardar abstinen-

cia, côma carne á sexta-feira. 
A: 

—Se não queres ser analfabeto, ma-
tricula-te no instituto « Par•►•eir•a». 

—Caso o marisco vos irrite, tornae 
refrigerantes. 

—Quereis passear de aeroplano? 
alugae os barcos do Lapuz. 

—Se não queres que te chame rca-

tinhi, derruba a pêra. 

-Quando o corpo vos pedir folia, 
fugi dos prazeres da carne. 

Estes sete mandamentos se cerram 
em dois, votar pelo se Zezinito e fe-
cliar os olhos quando houver sono. 

— 1-0—-• 

0 ENASTRO 

Ni-to s,ibernos se devido ao apc;lo 
leito no nassa nuinero pcts•sado ou á 
deutnsiadt ele\ ação. de tempel atura, 
o certo é ride mais um foi le\anta-
do, embora cola bastante custo, o 
que proa que os portur•tezes não 
sito cl uma rzA,,a decadente como 

quereirl r.11irinat•. 

F, pata demonstr•aç;u , do que 
aqui deixarlios escrito, páde-se •C,r 
o dito todos os dias, do iinscer elo 
pOr do sol, tio largo de S. Francis-
co (selo armas). 

_h1'Ogfama Cal (ia casa. 
0 «Sardão„ é um ,jornal com azl,i-

rações a humorístico alue se publica 
nos dias em que sahir, como todos sa-
bem. 

Tem lies anos de existencia e vae 
na adeantada publicação de 21. itume-
ros. 

Custa a módica quantia de 30 cen-
tavos por semestre e ofar•ece em cada 
ano um brinde cie h que é sorteado 
por todo, os assinantes. 

Dá esmola a muito rico, oferece 
chalaça a muita gente; tem uma linda 
e confortavel gaiola para os faqueiros 
e lambem faz outras coisas que agora 
se não dizem. 

Em conclusão: — No genero não ha 
UUIPo. 

Quem quizer pais, ser mimoseado 
com a sua assignatur•a, remeta cá pró 
cortiço a pecllrziu estipulado porque, 

regra geral, é preciso que se e•r•l)!i-
,juen) com a nurssri, para, logo recebe-
rem orecibo que por ser I,'ra , J'rcrrlr)cN 
rae escr•ipto 'm letra garrafal e a tin-
ta vermelha. 
C depois não se encomodem, por-

que oresto fica por nossa conta e risco 

UÌ , U 
0 alber¡;ue nocturno. 
0 coberto das Fieira. 
A bandeira sem porta do café Bôto. 
A falinha afeminada doCostinhadu Sebritn. 
As feró, es con,Iuistas do Lobo. 
A sórte dos t,r,»,vs. 
0 S. Bento do sr. Emi—dio. 
0 espigueiro do Anta,. 
0 anzol das trutas do Zé-aberto. 
O brazão do Hotel Rio Catado. 
Os ►•r(lAai)a!G)s do Falhia. 
A Universidade Apuliense. 
0 canudo exterior da nobreza de Fiarceli-

nhos. 
A tabuleta siJerotechnica da mesma F,ar•nu-

)va. 
A ;aula do Lemos. 
A tricana iluminante do Antero. 
0 escafia))d)ro do Flavio. 
A bólha do Na, laus. 
0 eclipse nas « Perfumarias e Bijuterias-. 
0 lavatório do sr. Micáca. 
0 canavial do Antonio Matos. 
O mastro pedrino. 
A coleção d'avicultura do ralé Cooversito. 
A mesa estilo m+(-o do mesma estabeleci-

mento. 
A farta tabuleta do Sebrito. 
A, a)•yue,jus do Gigante. 
0 Léa>le cachimbista da Ideal. 
As meias de SCda l'Onl tombas de morim da 

Vocr.ncia. 

A Ut1 LYJ I? VIi'LVVSCLIA 

SE  UIUII,IIA 

hstft de[initiNainente assente ser 
no proxinw doi>;liuro que Madame 
Seruidilha se apresellt<u•ft com os 
seus cinco leões, no novo Coliseu do 
Sclenaos, a rui, Infante D. Henrique. 
A intemerata domadora execu-

t• ra dentro da jaula • at•ios traba-
111os da sua especin]id<tde, um das 
duaes de dificil sucesso, como seja, 
correr a rnao as vezes precisas ao 
repélo da juba, até que o (( rei dos 
animaes 9 se ci•ice. 
U arrojado e conhecido sportrnan 

S/terlolr-Holmes, querendo d•tr pro-
vas da sua extraordinària corarem, 
ofereceu-se para executar os mes-
mos trabalhos de Madame Seruidi-
lha, com a condição de os leões se-
rern stib:•.tituidus por grilos. 

Ai m-w... isto de lidar com feras 
é só para as subordinados do registo. 

Ali! S/lerloh•-Hohlzc. , Sfcerlo/ti-
Holnlcã , se te não safas nessa prLl-
Ihinha, a mais grossa... era cume► 
azeite. 

_ -:-aa 



0 SAMÃO 

1'a#,riotis11.10... e,-]rI11Igi >' 

Nã.o decorrido vai ainda muito tempo que 
certo, pe,i,olicox diarios, da capital do norte, se 
ocuparam de raptos, air•arºccbarrrnx e outras 111- 
tnharias futeis, figurando sempre, como, prior i-
pal protogonista da comedia, o catita e ainda 
fiuplLitne 11Írrrettel, r1a I:syrns+ra. 

Pelo bom conceito e intensa simpatia que 
sempre nos mereceu o encantado catraio, nun-
ca o julgamos capaz de taes proesas, embora 
fosse de carne e osso como todos os mamileros. 

Adora, porém, i nosso ver, a cousa [jCarece 
ir por diante—e senão que faça comia ele en-
tender—visto ter-se organi-ado, por todo o 
Inundo cristão, Ieompe..• angariadoras de dona-
tivos para a compra d'esqua(Ira, terrestres, ma-
eitimas e aereas, afim de que o ,joven felizardo, 
no dia do seu a(•htgo, possa entrar de surprê;a 
e ás escuras, ti(>reino... da lua de mel. 

Cá a nossa, que com certeza eí de todas a 
Ciais el,ic, compõe-se dum elegante e bem afina-
do terceto em lá azul com colchêtes branco, -
quetiamms dizer colcheias—e que, segundo di-
zenr, tem sido Incito heut ar7rccLi,lrr pelos ir-

da  (;orry/rrl 3hunurl nv, concor-
rendo todos com os seus obulos, grandes ou 
pequenos, conforme a naturesa de cad;r uri... 

Até, nós, que já estamos tia re,erva, iras 
sempre pronto> a desfechar com u inimigo, era-
uuis capazes d'ir ao retro na melhor intenção e 
Sem intuitos sinistros, julgando tratar-se d'al-
guura subseripção--primeira depois da ,egun-
da—para o relouio dtr beiuurexl,trada tose dos 
'terceirus. 

0' tio( dé, (le... flue é p'ro nosso simpal.Lo 
PI!ce;,u.inho... 

Pist, pist... 6 ¡irtNalhi•¡ttr: 

FOI l l e (te ligas 

A' ultima * c,l',1 ('() utOs surpre en-
didos por uma de 

I!tle 1e:o ('; lusas el)ol'lI1C > dlflculda-

ti•s ít •arl)tul)iOs,i cult)pusli;tO do 
vel)t`,il,. 

U iiiotivO d'ist(,, é claro, deve-se 
UO llussu -:Ospede, Dl.. h,tl><i,t cíue 
,•efll 3--es1•)1(;ilt) tljnitCC]Il e CUlll 1'al',-1 

*t)lllbridadc C- 1M 11 ulti,l giteixrt em 

tos, jlt)•Ua•;P,lll • l'L'él7(',l • IStO,é tlUlll 1)l1.11-

toS n ãgs) ao -,;• f )nj ido e er,lldiCU 

%Otriis•ari0 di, Policia. 
Pedlmo(; ao lt'to ,•omcnzll)*,o 

({ue cito trt,tis nos Z0rrorizO, ct)ui se-

`•em,k>, `l c  

No dia iprasado para a sessão li, estavam 
lodo,, firmes como sargentos, afim de, morrerem 
so ,en posto, se a causa que defendem a. tanto 
os arrastás;;e. 

Galerias completamente cheia, de. oxigenio 
a lüdrogenio, como de costume. 

Por motivos de doenças reservadas não coul-
l•areeeranr aó acto, nem o sr. KK-to nem o sôr 
(.:aliso, fiçando por cgnseguinje a imprensa em 
minoria. 

0 sr. piesidente, depois de imíndar o conti-
nuo dizer as tre, vezes do, estilo que estava 
ttln.rr'fa a sessão, dá inicïo á dita, sendo o pri-
meiro a usar da palavra o ser. secretario, que 
1'' a acta. 

Aprovada, depois do snr. Carneiro emendar 
pela uuva ortografia alrtunas frases e Inudar 

i:'1'' 

De*  Dia 

P'ra ]frenda do teu r•ch.êg 
Pedimos, 111auêl, de dia, 
Nesta fé, neste amor cego,,: 
Pela santo nlonarcllia. 

pOS•"F A Li 

De noite Cu és Cupido; 
$,ão pezadelos, cansaços, 
E julgi,Emos-te cingido, 
— Ai, Manel ! — nos nossos balças 

uni ponto por uma virgula segan(lo a nova gra-
matica do sr. Candido de Figueiredo. 

Depois o sr. presidente diz, que Irecisando 
ele concluir abrumas obras conto: alojanientos 
tio matadouro [[,ara as hoxl,edax, que e• tão a 
vez, puderrnr descançar quer `aote, quer de-
p(6;a reediticação das muralhas da vila por 
emi-a da invasão dos Feitos e a plantaçao de 
arvores para creação do bicho da seda,i¡ 1ett;., 
filas doiro os cambios estiro muito bóc•rdo ç cxrtì-
vidou os quarenta ltiltfdo+ a di7A • pwe.•q" r 
coisa. Parece, porem que os gajos se querem 
mostrar mais time sue u se zezisho, por isso 
deu por nula semelhante audiencia. 

Aprovado, com muitas_palmn•; dos colegas.. 
0 -Ar Bacelo tanibeni n.rrirtcca algiuna coisa 

e diz, chie enxluanto se )ião concluem os me-
lhoramentos no Campo da ltejiublica, se se-
measse no referido cam•)o cebola, espinafres, 

melões beldroégas, mees e me am:ias, pois que isto 
repre,entava além d'um grande progresso, a 
vantagem de sustentar o reproductor quasi de 
graça 

0; Àeí•idó sem `réplïca. 
H, como todos os outros tica,sem mudos, 

passou-se e+ ordem (.to dia; senho lidos os se-
guintes requeri tneãtos: 

---1)a lrmaudade de S. FrancJsco para inau-! 
gurar um novo carrilhvo na torre dos 
`terceiros. 

Informe o sôr Calino. + 

Do Zé do Egipto, para poder aplicar ao 
se`¿i' guarda-sol de varas,de baleia, unia 
vareta de araníe. , 

Informe o cotuluch>rtnunicipal 

Oa Junta (te Parochia pedindo licença pa-
ra envolver tr'unia tunica verde e verme-
lha, 6 corpo exterior da. egreja Matriz. 

Informe o Zacharias. 

-Dum anonimo, para que ,o lia,li.cal faça as 
pazes coar a hra. 
Não pode ser• se Zezínho. 

--Do Valença, para que seja arrancado o 
titulo da nossa praça, e [gosto ler outro 
cora n seguinte: Praça Migas. 
Informe o Grupo Auton)nno. 

Da. classe cavalar, para que o bidreo do 
ilustre causidico nãe continm+a ser lava-

do no chafariz do Campo da Republica. 
lnforme a ,junta cie saude. 

--Do Ben jamitl pedindo que se mande colo-
cai- iitn inictorio tio centro doi'ió Cávado; 
para agora no verto evitar ofensas á`ino-
ral publi.ca,.t' j 

lttfurnll Z llaranginlra. 

Finalmente e ainda ern tempo, o snr. Juea 
prohoe que soja alterado o titulo da rua 1). An-
tonio Barroso, sendo-lhe dado o de Zé dos Bei-
raes. 

Todos acham bem cota excepção do snr. se-
cretario que: lavra o seu prótest.o. 

Assim;,terminou esta, até que ven,bA.,a pro. 
Xitna. 

Qual é o•,neboeiante•,que está na graça de Deus`à 
0 sr. blathetis. 

Quem é gire na dança melhor marca, 'ós''coni-
passos? 4 

0 iNl . P.a~ ;. 

Quem .é que pelas sopeiras (lá o queixinhol 
0 se Zezinho. 

Quem é que tio Sport melhor anda de patins? 
0 J. Martins. 

Quem é que na justiça, sempre tem. a prin)asia2 
0 Ur. E'alhia. 

Quem é que a contar, tretas tuna noite passa 
inieirad 

0 1). Ferreira. 

Quem é na farmacopeia um grande pandego? 
0 J. Candido. 

Quem é que mais intruda epin a emigração? 
0 Cibrão. 

Quem c(,tn vinho é jornalista. Leais esperto? 
0 Zé-aberto. 

Quem é que c'oas tricanas passa um martiriof 
0 1)r. Por}irio, 



0 SA»ÃO 

Segundo nos inform ain pelo te- 
lelóne foi ha dias depositar queixa 
na 1.a esquadra policial d'esta vila, 
contra o «lhibóff ct a bólha», o lbi-
nliôt, dotdólfte Fulhiu. 
0 dito. conjure, - devido ao ilreio 

que possue no orgão d'emImiv,a as 
p,Lpas, formulou a suá queixa 
escrito e nos seguintes termos: 

LhinUo, Comixúlho de Polhixia 

r \ r , r 1 ri, ëln SernLLc 1. 1 liurn li'dilia ? rei r 

•_ refilei O « Ì•e( Otc•» ...• Mulh,•r Aramha, cie 3 tlios de idade, 

de 1)1'oflS•;ll) laatl'!11;1. 11:1'1;1.1\'US, e•;t;1.-

do nein (-a neto I•t, natur;►1 da dita 

acima e düiniclli ;td 1 e residente no 

Gra(ni)a d;L. h'eir;t, d111,ante .as sias :;r;ulde etsartientelro repres-ent;►nth 
de Cruzes; filha de Zigoiiwr l:ei dos n'aquell;t antir;i \ il;t da iili;al de No-
Gatunos, de proliss.;o : af;tstar o a- \;L Ln 1: \ ilratu erra à n(is-
IheiC,, natural de S. Gonçalo d'Atna- sa 1•ecln(•;ìo pedii 11os 1;;i.ra I:abi i(°.:u-. 

1o1• cante do cone 11-10 (l) Muillo e doilii- unos du,tS Nmotilftlt[laa ;Lrr ai adeceil- 
1 giliado li t 1(walid ,de em g11e' liabita, , do do) l'undo •a •1n-inbilid•ide (•Orn qul• 

kervindo-me d'este meio venho, pelhonte V. 
Ex.a prolhelestar, não xó elhontlha a canxcto p'ou-
pulhar «0 lhlból1m a &ólha» como lambem elhon-
tllttl as coas tgntes mpniflh,eslaxões flheticis à mi-
taita elhegante pexóa, quando rue paxagern por 
Vexádas, Umas, bêcos ovt e•e11tbía.s. 

Alhém d'ixo, já chlltaliado com tlhanIus ama-
bilhidades embóllta lheconhêxti o quanto sou que-
lhido pellaas ,nnrr;as, é plhexiso pólhe clhóbo a tu-
lho isto pulha que o gentlhio da plltaia do Xégo 
nhão diga que xuu mais aJolh,ado aqui do que na 
télha minha amúlha. 

Caso V. Ex.a nhcto tome as prob•lhe,x,cia-s qtt-
o pagóllte lltegttéllié tenho de lltart:iar môo do di-
º•thamite embalha as minhas ilheias sejam contlha-
llvas a êxe adubo explhosivo. L'spc1,hau,to alcan-
xalhe o plhr•o das minhas tlhito gffimt'les" cullltep ( 

Alheusinho até tí plhemeilha 

Falhia dos Nabalhes. 

Apenas a queixa deu entrada n;i 

secretaria do co►nissaria.do, iinecli;l-
tamente, foi passado inandado de 
captuva conti-a o Suposto cies zil'ú1'a-
dor- do lhinftól' doutólhe, pondo se a 
bufarict erra campo na anda de apa-
nhar o malvado. 

Se o agari-nin... pilhaul-no. 

Comunicados 

EDITA 1. 

0 inói•dornó clã (•.apela do... Ci-
vil Extravagante Publicista de es-
fortsos sobre-humanos, etc. 

Faço saber que em cora oi-mida 
de com -o bacalhau Paulino e cova ;i 
minha doutrina católica, ip)stólic<a 
1*0111ana, Já exposta na cartilha « Fira • N. R. Biofogie nielale  f alr-m(lo, 
Minha Defesa», rue foi apceseuta.lu sei - nos-ha ítn¡i•)si•él, no pi•éselllé 
uru: projecto em que o cidad,-to P;tes 
de Faria, de cinco anos de idade, fa-

de. preservativos, ( stad! ). 
neutro, natural de Gestido, donii- 
ciliado e residente no 1011;(1, do QIin 
chi»ci; da fi•egueria de, salarnard;lo, 
concelho de Palo Pires; 1 filho de NI, 
Vilas Pindahiba, sindicalisttt, natu-
t al de Palhav i, concelho.) da Moura 
via é domiciliado eira Gil► onde, e 
de Seguidilha, Rosa C1,or•a, ageneia-
riai natural de. Fróssos e doinlcilia-

S. 1''X.a ;ip )S a 1•e('ep(' to na g;li'E' 

do caininht) de ferro de via reduzi 
d;t, coai a lilal~nica de ai•ti111;11-M 
14 . Col1CC, d11•i•itl-se Colll oS noS-

vidados todos os pl•etendentes ( luc j sos itril ias ) u';i. 0 selt solai , Sito 
desejem assistir £1 ] tia de meI e •1],to bOillecWW • (( Alib)riio Cindido», 
noite de nupeias, pnra desde 1;1 dC-I(,I1de FC alo al'a117 dUl';111te a. festas. 
c!ararem por escripto e en-i termo" J 

Re•lteha cló,-e, ali*ibell'a. 
deSUbSCétioS ; tS Silas pi•etem.,Óes ' 

alini de terem n. prilnaSla no lo•,;11' as e 1)•t110ttffw" ' Ii ubt ali faltou. 

que lhes r.onnpete. D(1, tudo 0 que alais enc:ultou os 
1? para eo:lstai• se in ordou P;t- liosSos t0Uvt•te8 fl)i a afalil;ida t;lpló-

c;t (le palr)s, g;alinlla e uns gódinllos 
;tos tr;aitibl.11hr►es em c(,nstant.e r(' -

13 d(1 \ oluç:to u'uma panela e 0 belo gr'Çs0 
j;1 de ,i coral lu;u uielad<1, bifes (• 

Ü fugi d(ïlní) • releia, ospeci;tlid;ule da. dita rerir't(.) 
f Dui•lense. 

Bonifacio Trulolo airt• Fstal arccla Ao si-. Adolpllo pois, Pela l.xlrte 
11ue nos to'•a e p(,1;t d()., mil e treze 
C:Uilal•adillhas, os nossos 8bi'adel_'1-

uaentos e na volta do corl•elo queira 
receber du;ls 1,u uu•in1,;1s do Salva-
ç;ìo, j,t pi•enii;ld;►s em varias expo-
Slçè)CS. 

Se elo e cluente n;iO (, fresco, 
aipi o Ad0lp1,o? 

e de Rocinha de F1;igoso, ,pOt alC1-i 1 
nha ;i « I'irarla» c1,eada )ara tolo e i A disti►1 iuu o nosso Ilos )cdê snr. 

1 _ • Adolphl►. 
(11U1 ( lutei sei viço, natur;)1 cie 
^I e di)tuieil.iad;t em Fr(•iso de 
pada ít Cinta, pretendem ►•eali_,-;;ll• o 
se le achegamento e pol• 1SSn eon-

sar o presente. 

. B ii•celos e Capela cio  
Maio de 1cJ-13. 

TEIEGUFIA SEM ARAMES 

(VIA SALÉ) 

AlmI,a 15 (ás 23 e 70.'--A' irlau-
rurr(çìto Utiivei•sidade, cais;) nunca 
\1Sta, •1S51St11'a,li1 pl•ln(•.lpa.es bPC'ÚtC.'• 

ambiente sarg;(ceir•,. 
Falavam, eloquente bvilho, Sa-

la, C;•lr\alho e Hipolito, sendo entu-
siu•tic;aulente aclatnaclos por toda a 
lilllrlCl'C,•;t () 'Seleta aSS]StCIlC1a. Hou-

ve v iv 01 io; foruetóvio e ressót'ir)`, dis-
r,uls;-Cudo, ulti-n10 lo-ni•, e], 
balulctlflo, eleito ac idoinia f't•ei-Rei 
tor. 

numero, info)rin;Li ininuciosainetlte 
os leitores taCei•ca da illatlgLll•açit(, 

do modelai• estabelecimento scienti-
fico, pelo inativo cie a carta, que nos 
era chrigida Com a rorrespundenci;i., 
teu' Sido ICChad;t ;l1 a\CSS;15, luto 

conseguindo nós, at(; Hoje, ; 1hri 1.L, 
ne;n mesmo ;i alvi•w. 

Paia esse fim, r•o(luesitainos nina 
junta de técnicos da HokV,iss-Pi,o-
tus que, caso n;ìo h;Lja galinha,, de-
vem eà estar quando (•.hebarem: 

Os mil e treze fi,r;asteirOs que 
d'agiti fot;aul assistir ;aos rtiid„sos 
1'e•-t,jos aniarantinOs ela 1,0111,;1 do 

PI4•DIDO 
A proposit,.) cios inter-sSalites 

versos que o Sai•d& publicou 110 

seu passado tiuniero sob a epigrafo: 
«Dialogo Mendicante l ; leiçoeiro», pe 
de-nos tua Clos toais afumados fctze-
(1ôil (,s dos ditos., para darniós publi-
cidade à quadra que ;se segue,,- pois 
que (ele está disposto a ciai--lho o,vo- 
to, ln ;iS Con1 a condição de Serern 

satisfeitos os desej(is expostos 

Não póde ser se Zei1nhó 
Não seja tão importuna. 
Se quer que lhe dê o voto, 
Abra o albergue nocturno. 

Ora nós que SOmos alheios a es-
t;Ls ninl•cti'ia , a(,Ii tNarnos bem que 
se lizesse a vontade ao f)iqueno. 

mL 


